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Ementa: O curso se propõe a desenvolver tópicos de estética e filosofia da arte, a partir de textos 
clássicos pertinentes, de acordo com as pesquisas em andamento na Faculdade de Filosofia. 

Conteúdos: 

I – OBJETIVO GERAL: Introdução geral aos problemas da Filosofia da Música. 
 
II – OBJETIVO ESPECÍFICO: O curso se divide em 3 grandes partes. Na primeira, que inclui 2 módulos, 
apresento um panorama histórico-filosófico da discussão. A segunda parte do curso se subdivide em 
2 outros módulos: a) a análise adorniana da Segunda Escola de Viena em diálogo com sua crítica ao 
jazz; b) a renovação da filosofia da música a partir de distintas vertentes contemporâneas, algumas 
delas antagônicas à estética de Adorno. Por fim, apresento na terceira parte (módulo 5) algumas 
tendências interpretativas recentes de repensar os fundamentos da análise filosófico-musicológica 
através do fenômeno da improvisação musical. Neste ponto faremos uma leitura crítica da obra de 
Caporaletti e Bertinetto.   
 
III – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
1. Prélude: Perspectivas histórico-filosóficas da análise estética sobre música; 
2. Courante: Dois paradigmas antagônicos - música absoluta versus música historicamente 
determinada; 
3. Allemande: Adorno e a análise musical da teoria crítica  
4. Sarabande: Fenomenologia, Política e Metafísica na filosofia contemporânea da música; 
5. Giga: Sobre jazz, improvisação e outras formas do pensar musical. 

 

 

 

Unidade 1: Atividades síncronas 

 

Período: 18/09/2020 a 18/12/2020 

Objetivo da unidade Atividades 
previstas 

Tipo de 
interação/ 
Recurso 

Produção do 
estudante 

Avaliação 

As aulas expositivas, 
com leitura e discussão 
dos textos, ocorrerão 
por videoconferência 1 
vez na semana e terão 
duração de 2 horas aula 
(1h40) 

Aulas expositivas  

Discussão dos 
tópicos com os 
alunos 

Esclarecimento 
de dúvidas 

Google meet 

SIGAA 

Participação 
nos debates 

Leitura dos 
textos 
recomendados 

Trabalho final 
dissertativo, com 
tema de livre 
escolha dentre os 
assuntos 
estudados ao 
longo do 
semestre 
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Unidade 2: Atividades assíncronas 

Período: 18/09/2020 a 18/12/2020 

Objetivo da unidade 
Atividades 
previstas 

Tipo de 
interação/ 
recurso 

Produção do 
estudante 

Avaliação  

 
Serão elaboradas 
atividades remotas 
semanais de produção 
textual e/ou questionários 
a partir da audição e 
apreciação de exemplos 
sonoros, equivalentes à 
carga horária de 2 horas 
(2h00) 
 

Preparação 
das atividades, 
com escolha 
do material e 
organização 
da produção 
textual 

Youtube 

SIGAA 

Atividade de 
apreciação 
musical, com 
produção textual 
semanal 

Pontualidade e 
frequência na 
entrega da 
atividade semanal 
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